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1.ª Leitura: O texto tem uma nítida estrutura de ritmo binário que importa ressaltar (aliás, a disposição gráfica ajuda a perceber o ritmo, com exceção da última frase). Tomemos a última frase, mais longa e, infelizmente, na nossa perspetiva de leitores, mal traduzida. Tem uma gralha que importa corrigir: pensamentos (é, aliás, evidente). «Tanto quanto o céu está acima da terra / / assim os meus caminhos estão acima dos vossos / e acima dos vossos pensamentos estão os meus pensamentos» – preferiríamos assim. Destaque a expressão: "oráculo do Senhor".
Leitura do Livro de Isaías 

Procurai o Senhor, enquanto se pode encontrar,

invocai-O, enquanto está perto. 

Deixe o ímpio o seu caminho 

e o homem perverso os seus pensamentos. 

Converta-se ao Senhor, que terá compaixão dele, 

ao nosso Deus, que é generoso em perdoar. 

Porque os meus pensamentos não são os vossos, 

nem os vossos caminhos são os meus 

– oráculo do Senhor –. 

Tanto quanto o céu está acima da terra, 

assim os meus caminhos estão acima dos vossos 

e acima dos vossos pensamentos estão os meus pensamentos.

Palavra do Senhor.
2.ª Leitura: Este texto é um testemunho pessoal do Apóstolo, carregado de emoção. O leitor descobrirá como articulá-lo com as pausas e as respirações (a força de um texto não se busca apenas e sobretudo num tom de voz enfático, sem dúvida, não despiciendo, mas numa correta gestão de sons e silêncios, palavras e pausas). Uma sugestão: «Irmãos //// corpo // morra /// mim // Cristo / lucro /// Mas // trabalho // escolher /// dilema /// Cristo / melhor /// mortal /// Cristo /////» (/ = 1 segundo). Articule bem: Cristo, glorificado, corpo mortal, constrangido. Nunca deixe cair o tom de voz no fim das frases.

Leitura da Epístola do apóstolo São Paulo aos Filipenses

Irmãos: ///

Cristo será glorificado no meu corpo, //

quer eu viva quer eu morra. //

Porque, para mim, // viver é Cristo /

e morrer é lucro. /// 

Mas, // 

se viver neste corpo mortal me permite um trabalho útil, // 

não sei o que escolher. /// 

Sinto-me constrangido por este dilema: /// 

desejaria partir e estar com Cristo, /
que seria muito melhor; /// 

mas é mais necessário para vós que eu permaneça neste corpo mortal. /// 

Procurai somente viver de maneira digna do Evangelho de Cristo. ////

Palavra do Senhor.
Oração dos fiéis

P. Irmãos: “Jesus bate à porta da família, para partilhar com ela a Ceia Eucarística, sacramento da Nova Aliança” (AL 318). Correspondamos ao Seu apelo e invoquemos a Sua intercessão, dizendo: R. Ouvi-nos, Senhor.

1. Pela Igreja: para que seja sempre a casa aberta do Pai, pronta a receber todos os seus filhos, que procuram acolhimento fraterno, alimento substancial e acompanhamento espiritual (cf. EG 47). Oremos, irmãos.
2. Pelos casais cristãos: para que, na ceia eucarística, renovem o selo da aliança pascal, que os une em Cristo (cf. AL 318). Oremos, irmãos.

3. Pelas nossas famílias: para que saibam partilhar a oração diária e a comunhão eucarística, de modo a crescerem no amor e a tornarem-se verdadeiras igrejas domésticas (cf. AL 29; 318). Oremos, irmãos.
4. Pelas crianças que fazem hoje a sua Primeira Comunhão: para que nunca abandonem Jesus, nas suas vidas, mas cresçam, permaneçam e frutifiquem, na amizade com Ele. Oremos, irmãos.

5. Por todos nós: para que procuremos viver a nossa familiaridade com o Senhor, reunidos como Povo de Deus, à mesa da Palavra e da Eucaristia, onde se alimenta a nossa vida cristã. Oremos, irmãos.

P. Senhor, nosso Deus, fazei com que as nossas famílias se tornem “lugares de comunhão e cenáculos de oração, autênticas escolas do Evangelho e pequenas igrejas domésticas”, onde vive e reina o Vosso Filho, Jesus Cristo, que é Deus convosco na unidade do Espírito Santo (cf. AL 325). 
R. Ámen.

